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INTRODUÇÃO 


A HISTÓRIA regista, ao longo dos anos, muitos dos chamados movimentos de reforma 
ou do avanço de crenças políticas ou religiosas. Um certo número de pessoas, com 
uma perspectiva diferente da que geralmente prevalecia, reunia-se e eram 
consideradas pelos seus contemporâneos como peculiares ou heterodoxas. 


Desta forma, movimentos de reforma política e religiosa começaram a desenvolver- 
se, a desaparecer ou a serem suprimidos pelos governos. Alguns, como o 
Cristianismo, ou o movimento trabalhista, tornaram-se grandes organizações, e 
passaram a ser aceites pelo povo como respeitáveis, e deixaram de ser objecto de 
abuso. 


O movimento Espiritualista é como tantos outros do passado. Primeiro foi 
denunciado e depois aceite, primeiro foi considerado contrário à vontade de Deus, e 
depois tornado legal pela Lei do Parlamento em 1951, quando a Lei dos Médiuns 
Fraudulentos deu aos Espiritualistas a liberdade religiosa que lhes fora negada desde 
o século IV cristão. 


A razão para essa reforma deveu-se a que, ao longo de milhares de anos, as evidências 
em favor de fenómenos super-naturais tivessem aumentado, tornando-se tão 
impressionante que cada vez mais pessoas perceberam que apresentavam evidências 
não apenas de um universo visível, mas também de um universo invisível que detinha 
vida, inteligência e movimento. 


O movimento espiritualista teve muitos pioneiros, e os registros de algumas de suas 
experiências anormais chegaram até nós ao longo da história. De facto, a história mais 
antiga de uma materialização e a voz directa surge no épico de Gilgamesh, o Rei da 
Suméria, onde Abraão nasceu, que tem cerca de 4.000 anos, sendo a história escrita 
em argila cozida, que não foi adulterada ao longo de todos estes anos. 


Registos de acontecimentos anormais ocorrem na literatura Egípcia antiga, e temos o 
registo deixado por Platão dos ditos e feitos de Sócrates, o que deixa claro que ele foi 
um médium. Nos tempos gregos e romanos foram realizadas sessões espíritas, e Lívio, 
Cícero e Tertuliano registaram acontecimentos super-normais, que atribuíram aos 
espíritos dos mortos. 


Tanto o Antigo como o Novo Testamento, o Alcorão e a literatura religiosa antiga 
contêm histórias psíquicas, e é evidente que, a partir dos registos que foram 
preservados que Jesus, Maomé, Apolónio de Tiana e Apuleio, além de muitos outros 
que viveram na primeira parte de a era cristã, tinham poder psíquico e teriam sido 
vistos hoje como médiuns. 


Durante os primeiros quatrocentos anos da era cristã, os médiuns foram chamados de 
“Oráculos dos deuses,” para passarem posteriormente a ser insultados pela 
designação de “Servos do Diabo,” por causa do decreto do Papa Dâmaso, que foi 
influenciado pelo seu secretário agora conhecido como São Jerônimo. A crença na 


feitiçaria foi assim encorajada, para provocar a perseguição e a morte de muitos 
milhares que sem dúvida detinham dons psíquicos, mas a ignorância desses tempos 
era tal que eles eram encarados com temor, como aqueles que tinham vendido a alma 
ao diabo. 


Na história Europeia, dois importantes experimentos de médiuns são registados. 
Assim, temos conhecimento pelas perguntas feitas e as respostas dadas, exactamente 
do que essas duas mulheres foram acusadas e o que elas tiveram a alegar em sua 
defesa. O primeiro julgamento, o de Joana d'Arc, foi em 1431, e o segundo, o de Bessie 
Dunlop, de Lyne, Ayrshire, em 1576, revelam que essas duas vítimas da Igreja Cristã 
foram médiuns de primeira ordem, a primeira sendo clariaudiente e clarividente, 
enquanto a outra, uma médium de voz directa e de materialização. Ambas foram 
queimados até à morte na fogueira. 


O primeiro médium notável da era cristã a escapar da perseguição, ou da morte, foi 
Emanuel Swedenborg (1688-1772), um importante engenheiro de minas, e isso pode 
ter sido causado pela alta posição social de que gozava, por o pai dele ter sido um 
nobre e Bispo da Igreja Sueca. Ele foi, sem dúvida, o “João Batista” do Espiritualismo, 
que foi trazido ao conhecimento proeminente do público no século seguinte pelos 
extraordinários fenómenos experimentados em Hydesville, no Estado de Nova 
lorque... 


Todas as secções da Igreja Cristã proviam o que é chamado a única revelação recebida 
dos céus, e pregando a condenação eterna dos descrentes, exercia uma mão de ferro 
na mente da cristandade. A opinião que tinham sobre a vida após a morte era sombria 
ao extremo, até mesmo para os crentes. Então a Igreja passou a ensinar, como ainda 
faz, que ficamos no sepulcro, adormecidos, até o dia da ressurreição em alguma data 
futura incerta, quando, em nossos corpos físicos “ao soar da última trombeta,” todos 
nos reuniremos diante do Trono de Deus para sermos julgados, os crentes nas 
doutrinas da Igreja introduzidos num céu fantástico, e os incrédulos condenados aos 
tormentos do inferno por toda a eternidade. 


Se alguns cristãos pensarem o contrário hoje é por causa da influência que o 
Espiritualismo exerceu no pensamento moderno. Na mesma época em que o 
movimento Espiritualista nascia, Charles Darwin publicou o seu famoso livro, A 
Origem das Espécies, no ano de 1859, que foi o começo do enfraquecimento de muitas 
das alegações feitas pela Igreja Cristã. 


Tanto mais que uma era de materialismo começou, para se tornar no modo de 
pensamento reconhecido entre a maioria dos cientistas e pensadores intelectuais. 
Para eles, como explica Ernst Haeckel, o famoso biólogo alemão, o homem é um 
monismo que não tem o poder de sobreviver à morte. Por outras palavras, de acordo 
com essa doutrina, que tomou conta de tantas pessoas de pensamento, o homem não 
é um ser imortal, mas apenas uma criatura de carne e osso cuja consciência se acha 


confinada ao período que dista entre o nascimento e a sepultura, após o que toda 
consciência é extinta. 


O movimento racionalista, que deu tanto apoio a essa perspectiva, certamente teve o 
efeito de expor a falácia das numerosas superstições e alegações sobrenaturais feitas 
pela Igreja durante toda a era cristã. Por isso, todos os homens e mulheres que 
tenham em mente o bem-estar da humanidade devem sentir-se gratos, mas a par do 
movimento racionalista operou o movimento espiritualista, que colocou diante da 
humanidade uma perspectiva diferente de qualquer outra. 


Os Espiritualistas percebem que a Igreja entendeu mal e abusou de eventos que 
tiveram origem em fenómenos psíquicos, com o propósito de produzir e apoiar os 
seus muitos dogmas e doutrinas falsas. Isso começou na época da ignorância mais 
sombria e prevaleceu durante séculos de falta de conhecimento e de educação. Assim, 
ninguém tinha conhecimento de nada, mas agora a maioria das pessoas que pensam 
percebem o erro que foi pregado, e como a Igreja, com a sua exclusão da mediunidade 
dos cultos da igreja desde o século IV em diante, foi incapaz de ensinar correctamente 
o povo para a sua vida futura. 


Desde o tempo em que Jerónimo e o papa Dâmaso, no século IV, excluíram médiuns 
da Igreja Cristã primitiva, a multidão ignorante não teve mais nada em que confiar do 
que nos ditames de uma Santa Igreja ou num Livro Sagrado, que entre os protestantes 
tomou o lugar do Papa, o Santo Padre. 


Os Espiritualistas, por outro lado, voltando à Religião Natural, deram uma nova 
interpretação a todas as religiões, descobrindo que a origem de cada religião era a 
mesma, a saber, fenómenos psíquicos, em torno dos quais os teólogos do mundo 
inteiro tinham seus credos, dogmas, cerimónias e rituais. 


Como os fenómenos psíquicos são esporádicos e não podem ocorrer à vontade, os 
fenómenos que traziam à existência toda religião foram gradualmente substituídos 
pelo erro e pela superstição, controlados por uma poderosa força de eclesiásticos 
cujos interesses foram o de manter o povo na ignorância e no temor. 


Consequentemente, surgiu esse sacerdócio autocrático que se responsabilizou pela 
religião do povo. Decretaram aquilo que se devia acreditar, e em geral aqueles que 
pensavam por si mesmos eram perseguidos, banidos, aprisionados ou mortos. 


Essa foi a posição na Europa Ocidental até o início do século passado, mas o grande 
avanço da ciência feito durante esse século provocou tal reacção entre as pessoas 
pensantes, que as crenças religiosas ortodoxas foram postas de lado como 
superstição e os sacerdotes perderam a sua posição altamente exclusiva e poder. 


Os cientistas, confiando apenas no que descobriram, e lidando apenas com a matéria 
física, tornaram-se materialistas na sua perspectiva, alguns chegando a negar a 


realidade do que alguns chamam de alma e a existência de um mundo etérico 
invisível. 


Consequentemente, durante o século XIX, o materialismo e o espiritualismo 
cresceram par a par, uma a negar a alma no homem e um universo etérico, enquanto a 
outra os afirmava. 


No entanto, tanto os materialistas quanto os Espiritualistas concordaram em 
reconhecer o erro na religião ortodoxa sobrenatural, mas prova nenhuma de que os 
fenómenos psíquicos são uma realidade conseguiria induzir a ciência ortodoxa a 
concordar com o seu exame. Alguns cientistas examinaram as alegações feitas pelos 
espíritas e ficaram satisfeitos, mas, como um todo, os cientistas insistiram que a 
crença nos fenómenos psíquicos poderia ser classificada no mesmo plano das 
superstições da religião. 


Mesmo assim, os Espiritualistas têm mais do que a sua medida, e nada que os 
cientistas tenham dito ou descoberto refutou as afirmações do Espiritualismo; de 
facto, a ciência da física tornou compreensíveis as afirmações feitas pelo 
Espiritualismo. Assim encontramo-nos hoje um pouco na seguinte posição. 


A forma Cristã de crença apela a um número cada vez maior de adeptos, mas os 
cristãos recusam-se a acreditar nas alegações feitas pelos Espiritualistas, que, para 
muitos cristãos ortodoxos, ainda são considerados como tendo-se desviado do 
caminho correcto e enveredado pelo contrário à vontade de Deus. Os Materialistas, 
por outro lado, consistem naqueles que nunca examinaram seriamente o assunto e 
que, na sua ignorância, o condenam como sendo devido à fraude e à insensatez... 


O Espiritualismo, ao descartar todas as superstições que se reuniram em torno da 
religião sobrenatural, as lendas e a mitologia, o cerimonial e o ritual, está a seguir o 
caminho do meio, e mantem-se fiel ao que é verdadeiro e áquilo que pode ser provado 
pela experiência. Enquanto isso, os Ortodoxos na religião aceitam pela fé e não pela 
prova, enquanto os cientistas rejeitam a fé e a prova. Esse caminho do meio é aquele 
que os Espiritualistas acreditam que acabará por fermentar as fileiras dos defensores 
do sobrenatural e dos materialistas, tanto que um dia poderemos esperar que a 
religião seja aceita como baseada nas provas e descobertas feitas através da 
mediunidade. Os factos estabelecidos devem, em última instância, prevalecer. Assim, 
a Ciência e a Religião algum dia se reunirão... 


O Espiritualismo representa o facto de que a vida não acaba com a morte e que os 
chamados mortos, que ainda são homens, mulheres e crianças como nós, se 
encontram activamente vivos num outro mundo que cerca e interpenetra este. Os 
Espiritualistas sabem disso, por os seus amigos que morreram terem voltado para 
eles, e às vezes terem sido vistos, mas mais frequentemente ouvidos, quando certas 
condições naturais foram mantidas de modo a tornar isso possível. 


Eles não apenas podem falar connosco por meio do uso que fazem do médium, mas 
também podem ouvir o que lhes dizemos e assim, tornar a conversa possível. A partir 
dessas conversas, os espíritas sabem que, para começar, os seus amigos ainda são 
muito parecidos na forma e no carácter com o que eram na Terra, que todos colhem o 
que tiverem semeado, mas que o progresso se acha aberto a todos e que os nossos 
amigos que faleceram estão sempre connosco e podem apurar muito do que sucede 
na Terra. 


O Espiritualismo é, consequentemente, uma religião natural e de modo algum 
sobrenatural, porque se basear em factos pessoalmente experimentados. Além disso, 
estes proporcionam satisfação e conforto, além de contribuir para o aumento do 
desenvolvimento mental e ético. Somos mente, e mente jamais morre; a morte é uma 
porta, ou uma curva na estrada da vida, e não uma parede ou um beco sem saída... 


O Espiritualismo é um guia para um modo de vida, como sabemos daqueles que 
partiram antes, e que, aqui e agora, estamos a preparar o lugar que haveremos de 
ocupar no outro mundo. Enquanto vivemos aqui, a nossa mente está a criar para cada 
um de nós as condições em que viveremos a seguir, por ser o carácter, a qualidade do 
indivíduo, que conta, e não a crença em credos e dogmas. O Espiritualismo é uma 
religião natural, baseada em factos e evidências, e é de se esperar que, com o tempo, 
quando a sua doutrina for melhor compreendida, ajude a elevar em toda parte o 
padrão moral e mental da humanidade. Aqueles que se dizem Espiritualistas 
acreditam poder ser aceite como verídico o seguinte: 


(1) O universo é governado pela Mente, comummente chamado de Deus. Que tudo o 
que sentimos, sentimos ou sentiremos é apenas a Mente a expressar-se de uma forma 
ou de outra. 


(2) A existência e identidade do indivíduo continua após a mudança chamada morte. 


(3) A comunicação, sob condições adequadas, pode ocorrer entre nós aqui na Terra e 
os habitantes do mundo etérico, ao qual todos passaremos na morte. 


Nesses três princípios fundamentais, que os Espiritualistas acreditam que podem ser 
razoavelmente aceitos, as seguintes deduções lógicas podem ser naturalmente 
extraídas, pelas informações que nos chegam daqueles que passaram para essa vida 
mais ampla. 


(4) Que a conduta ética que adoptamos deve ser guiada pela Regra de Ouro, que foi 
dada inicialmente ao mundo pelo grande Confúcio, que professa que “Tudo o que 
quisermos que os outros nos façam, devemos primeiro fazer-lhes.” 


(5) Que cada indivíduo é o seu próprio salvador, e que não pode procurar alguém que 
suporte os seus pecados e sofra pelos seus erros. 


(6) Que cada indivíduo colhe o que semeia, e que constrói a sua felicidade ou 
infelicidade, assim como se harmoniza com o meio em que se insere. Que ele gravita 
naturalmente para o lugar do mundo etérico que estiver em harmonia com o 
desenvolvimento e os desejos mentais que tiver tido, já que as suas aspirações podem 
ser mais facilmente satisfeitas do que aqui na Terra. 


(7) E por fim, que o caminho do progresso nunca nos é vedado, e que não há um fim 
determinado para o avanço que o indivíduo pode alcançar. 


O que aqui se segue confirma amplamente estes Sete Princípios do Espiritualismo, 
para que não precise mais elaborá-los aqui, mas antes de encerrar este capítulo 
introdutório, deixem que diga algo sobre vibrações, um assunto do qual aqueles que 
nos falam do outro lado tantas vezes se referem. A ciência da física abrange o 
conhecimento da composição da matéria, ou a constituição da substância, ou seja, 
tenta responder às questões que alguns gostariam de saber, ou melhor, o que compõe 
o universo físico, os sóis, as estrelas, planetas e este mundo em que vivemos. 


Durante este século o conhecimento que colhemos sobre este assunto aumentou 
enormemente, e agora descobrimos que ele possibilita a correcta compreensão dos 
problemas que enfrentamos quando examinamos a mais jovem de todas as ciências 
conhecidas como é a ciência Psíquica, a ciência que lida com o universo invisível que 
se acha ao nosso redor. Para entender os psíquicos, precisamos primeiro conhecer 
alguma coisa da física e, como a palavra 'vibrações' é empregue repetidamente pelos 
Etéreos nas páginas que se seguem, devo afirmar resumidamente as últimas opiniões 
que a ciência tem sobre a constituição da matéria física. Isso ajudar-nos-á a entender 
melhor a substância etérica da qual o mundo etérico invisível é composto. 


Vivemos e movemo-nos e existimos num mundo físico que é composto de substâncias 
que vibram dentro de certos limites fixos, aos quais damos o nome de “matéria.” 
Nascemos e aceitamos como se tudo fosse compreendido e, no entanto, como as 
coisas são distintas daquilo que aparentam ser. A matéria que parece tão sólida, na 
realidade, não é sólida. O que vemos quando olhamos para uma mesa ou para uma 
cadeira, por exemplo, são as vibrações de um certo número de electrões, que giram 
numa velocidade imensa em torno de um centro conhecido como núcleo. A matéria é 
composta de átomos, e esses átomos, por sua vez, são compostos principalmente de 
electrões e protões. De acordo com o número de electrões existentes num átomo, 
assim será a substância, mas o peso é condicionado pelo número de protões. 


No ferro, por exemplo, há sempre vinte e seis electrões planetários e, 
consequentemente, quando olhamos ou lidamos com algo composto do acima 
exposto, sentimos algo ao qual damos o nome de ferro, ou, para o colocar 
correctamente, quando o nosso olho é afectado pelas vibrações do éter que esses 
electrões criam, formamos a imagem mental do ferro. O nosso sentido do toque 


também é afectado pelas vibrações que esses electrões produzem, e dão-nos o efeito 
de calor ou de frio, mas o número de protões dá-nos a sensação de peso. 


A matéria física é na realidade uma rede aberta de electrões e de protões, e a distância 
existente entre esses electrões e protões num átomo individual, em relação ao seu 
tamanho, é imensa. Se considerarmos que o núcleo comanda a mesma posição num 
átomo que o sol no nosso sistema solar, então a distância relativa que separa os 
electrões um do outro, e dos protões entre si, pode ser considerada equivalente à 
distância que os planetas têm um do outro e do sol. 


Uma vez mais, se considerarmos um átomo como algo do tamanho de uma igreja da 
aldeia, então uma cabeça de alfinete representaria o tamanho de um dos electrões do 
qual ele é composto. Esses protões e electrões nos átomos acham-se, pois, abaixo, e 
movem-se a uma velocidade enorme, e estão ligados pelo éter invisível que ocupa 
muito mais espaço dentro do átomo. 


A matéria é, assim, construída de minúsculas cargas eléctricas, tanto positivas quanto 
negativas, que não se movendo ao acaso, mas livremente e em perfeita ordem, e 
acham-se ligadas pelo éter invisível que alguns acreditam ser a substância básica do 
universo. Imaginamos o éter preenchendo todo o espaço, embora, como não podemos 
compreender o espaço, sejamos incapazes de compreender a sua extensão. Sabemos, 
no entanto, que as ondas de éter podem ondular pelo espaço a uma velocidade de 
186.000 milhas por segundo, com ondulações que respondem pelo que chamamos de 
luz. Sob certas circunstâncias, a energia vibracional dessas ondas de éter pode ser 
traduzida em energias equivalentes de calor e eletricidade. 


Embora não possamos ver o éter, inferimos que tal substância existe, porque calor, 
luz e eletricidade viajam pelo espaço a uma taxa definida e, portanto, deve existir um 
meio através do qual eles ondulem ou se propaguem. Os nossos físicos, portanto, 
argumentam que o éter é uma hipótese pragmática, um postulado lógico. 


Essa substância invisível é o meio entre as coisas materiais e os nossos sentidos, mas 
a matéria é agora considerada como sendo o mesmo éter em certos estados fixos de 
vibração. Os electrões nos átomos são partículas de electricidade negativa, e os 
protões são certamente eléctricos na sua natureza. Ambos são etéricos, e a matéria é 
apenas éter que se encontra numa condição particular. Todo éter é potencialmente 
matéria e toda matéria é potencialmente éter. A matéria física, que atrai os nossos 
sentidos, é apenas aquela secção do éter que vibra dentro de certos limites fixos. 


O éter do espaço pode agora ser tomado como o único grande elo unificador entre o 
mundo da matéria e o que denominamos etérico, por ser a substância comum a 
ambos os mundos. Ambos se acham contidos dentro dessa substância, ambos fazem 
parte dela, e ambos são formados a partir dela. Os dois mundos fazem parte do 
mesmo universo e a vida em ambos é condicionada por ele. 


Aqui, neste mundo de matéria em que actuamos, estamos conscientes de uma escala 
menor de vibrações, enquanto que no mundo etérico, onde a vida também funciona, a 
consciência é afectada por uma escala mais elevada de vibrações. O éter é tanto para a 
outra vida no universo quanto para nós. Para essa outra vida, o seu ambiente e meio 
circundante é tão substancial e real quanto os nossos são para nós. A vida funciona no 
éter, e é tão capaz de fazê-lo quando se acha isenta de matéria quanto quando está 
revestida de matéria; na verdade, podemos imaginar a existência de uma vida mais 
plena e mais ampla quando o corpo físico é descartado. 


À medida que avançamos, essas visões serão melhor apreciadas, como será visto nas 
comunicações daqueles que se encontram nessa nova vida, que eu relatarei, à medida 
que eles nos dizem que o mundo etérico é na verdade tão real e tão tangível quanto 
belo, mais do que o mundo da matéria física que atrai nossas percepções limitadas 
dos sentidos. 


Somente os ignorantes afirmam que apenas o que sentimos é real, e que além dessa 
faixa dos sentidos, nada existe. O alcance dos nossos sentidos, da nossa visão, do 
nosso toque, do nosso olfato e audição são limitados em grau extremo. Sabemos que o 
espectro do espectroscópio comprova o alcance muito limitado da nossa visão 
comum, e que outras faixas de vibração do que seria a cor, se pudéssemos vê-las, se 
estendem de ambos os lados. 


Já foi dito que as vibrações percebidas, comparadas com as não percebidas, são muito 
menores do que uma polegada em relação a uma milha. Portanto, é evidente que 
existe uma enorme região para que outra vida habite em torno e dentro deste mundo 
nosso, uma região bem além de nossas percepções normais. 


Até que entendamos claramente que os nossos sentidos aqui só respondem a uma 
gama muito limitada de vibrações, a saber, aquelas que denominamos matéria física, e 
que fora delas há um universo cheio de vida, que responde a uma gama mais elevada 
de vibrações, irreal para nós, mas mais real do que a matéria física, não podemos 
apreender ou compreender em toda a sua plenitude os fenómenos psíquicos que se 
desenvolvem através da mediunidade. 


Sobre e ao nosso redor, interpenetrando este mundo físico, há um outro mundo no 
qual passamos por ocasião da morte. Foi-me descrito por aqueles que me falaram a 
partir dele, mas apenas em linguagem adequada às nossas mentes acostumadas a 
responder às vibrações da matéria física. 


Quando interrogados sobre a melhor maneira de explicar isso a outras pessoas, 
disseram-me para o comparar a um oceano etéreo, em que o movimento pessoal é 
ainda mais rápido e fácil do que o de um peixe na água. Tomemos, por exemplo, o mar 
em que as esponjas flutuantes se acham inteiramente submersas. 


Cercando essas esponjas está um meio que sustenta a vida, e assim o mundo etérico 
pode ser contrastado com a água ao redor de nossa Terra, excepto pela diferença de 
que a esponja absorve somente parte da água, enquanto o mundo etérico não está 
apenas fora de nossa Terra, mas dentro igualmente. Interpenetração é a única palavra 
que encontramos para descrever algo real dentro de uma outra coisa que é real, e é na 
superfície deste mundo etérico que iremos algum dia viver. 


Somos feitos de tal maneira que no corpo físico nos encontramos em harmonia com o 
meio físico. Na morte, deixamos o nosso corpo físico e funcionamos no nosso corpo 
etérico. Passamos para o novo ambiente que nos rodeia, um ambiente que sustenta a 
vida, assim como a água sustenta a vida. Nós, na Terra, encontramo-nos neste mar de 
éter, embora não o saibamos e fazemos tanto parte dele agora como jamais 
haveremos de chegar a fazer. A diferença que a morte instaura não é tanto uma 
mudança de localização quanto uma mudança de valorização. Agora só valorizamos o 
físico, mas então valorizaremos o etérico. 


Somente quando desejamos fazê-lo, entraremos novamente em contacto com o físico, 
pois o físico pertence à matéria física, e a matéria etérica ao etérico, cada um na sua 
própria ordem, a única diferença sendo que os habitantes do mundo etérico podem 
voltar a nós à vontade, ver-nos e apreciar-nos e ao nosso meio. 


Só podemos ouvir o que eles nos dizem e tentar imaginar. Somos um pouco como uma 
pessoa cega aqui na Terra. Raramente vemos essa gente do mundo etérico, mas 
podem ser produzidas condições que nos permitam ouvi-las e, pelo que nos dizem, 
imaginamos o melhor que podemos. Frequentar a sala de sessão a ouvir a Voz Directa 
pode ser comparado a ficar em casa a ouvir o rádio. Ouvimos o orador, mas não 
podemos vê-lo. No entanto, aceitamos as vozes do rádio e elas influenciam-nos a 
mente e a imaginação, assim como as vozes que nos falam numa sessão de Voz 
Directa. 


Além disso, ouvimos alguém a falar do outro lado de uma parede, e a nossa mente 
reage ao que ela diz e ela pode nos ouvir a responder. Assim, podemos manter uma 
conversa, o que significa que a pessoa invisível se encontra lá e pode pensar da 
mesma maneira racional que nós. Porque não a vemos não pensamos que ele não 
esteja ali, na verdade, estamos certos de que ele se encontra aí. 


Assim, a nossa mente também reage ao que é dito numa sessão por personalidades 
invisíveis, mas que ainda assim são muito reais e que, à semelhança da pessoa do 
outro lado do muro, pensam racionalmente como nós. Elas escutam-nos, podem 
conversar connosco, discutir connosco, rir connosco e assim por diante. Na verdade, 
eles são apenas seres humanos como nós, invisíveis para nós, no entanto encontram- 
se presentes. Além disso, o que elas têm a dizer-nos é de vital interesse para todos. 


Arthur Findlay in Introduction of “Way of Life” 


<> 


Na verdade, o Espiritualismo distinguiu-se na América muito antes da codificação das 
irmãs Fox, onde gozou de um florescimento muito maior do que se julga, no século 19, 
tendo assumido um caráter tão diversificado quanto o que poderia com base na falta 
de uma estrutura central dogmática com excepção uma revelação mais ou menos 
coerente com aquilo que aqui foi realçado. Porém, como nunca se chegou a 
caracterizar por uma organização centralista peculiar à de todos os movimentos 
religiosos, jamais chegou a gozar de uma aceitação unânime nem se erigiu numa 
corrente religiosa predominante dotada de pretensões de conversão, antes 
permanecendo como expressão mais ou menos fiel ao desenvolvimento pessoal do 
indivíduo, para o que concorria não com base em qualquer proselitismo mas no 
esclarecimento dos aspectos que suportam toda a fenomenologia visível e invisível. 


Porém, curiosamente, o Espiritualismo Americano assomou correntes mais 
extremistas do que o Brasileiro, na medida em que revolveu aspectos ligados à 
exegese da doutrina, que nem sempre foram bem encaradas e compreensíveis por se 
prenderem com uma grandeza de conceitos que relativizavam as premissas da fé com 
base numa abertura e compreensão que requeriam a atenção por factores de uma 
ordem para que, em grande medida as pessoas não estavam preparadas, e que 
desafiavam de uma forma drástica as correntes vigentes, tanto Ortodoxas quanto 
Materialistas, e destronarem as crenças gastas sustentadas pela Igreja e recentemente 
sustentadas pela Antropologia. 


Contudo, o Espiritualismo patenteou-se como universal não tanto pelo movimento 
que gerou mas pelas qualidades que estiveram presentes na génese de todas as 
religiões, que caracterizaram um perfil congruente com um contacto com a grandeza 
do invisível, que assomaram noções teológicas proporcionais à capacidade que o 
homem tinha de conceber e ao desenvolvimento da consciência das épocas. Mas 
nunca se instituiu por si só como via única e absolutista, que os fundadores das 
religiões sempre instauraram, mas concedeu ampla liberdade aos seus seguidores 
para o porem à prova, e sobretudo, direccionaram-nos para o seu próprio estudo e 
desenvolvimento, pelo que nunca chegou a tornar-se popular. 


Amadeu António 


“NOITES DE INSTRUÇÃO” 


Quando eu tive encontros regulares com John Sloan, entre os anos de 1918 a 1924, 
logo apurei que era mais prudente não ser muito curioso e apenas fazer algumas 


perguntas de cada vez. Foi-me dito para aceitar o que viesse, mas que, se eu quisesse 
fazer muitas perguntas, poderia ter sessões privadas para esse fim, quando os que 
tivessem condições de me responder estariam presentes para falar. Mas, aparte isso, 
descobri que os outros assistentes não tinham ânsia por receber a informação que eu 
queria e que só queriam conversar com os amigos do outro lado. 


Assim, essas sessões privadas foram realizadas, e eu levei a minha secretária para 
anotar de tudo o que era dito e feito. 


O Sr. John C. Sloan, em cuja presença ocorreram as experiências com as quais tenho 
de me relacionar, é um homem de meia-idade, de constituição leve e tranquila. Ele 
tem uma expressão bastante sonhadora, e quando está parado e não fala ou participa 
de uma conversa, ele parece perder o contacto com o ambiente. Nesses momentos, o 
seu olhar assume um olhar distante, e quando se fala com ele fica nota-se de uma 
forma tangível que ele fica assustado. Ele goza de boa saúde, e no seu trabalho poucos 
notariam certas peculiaridades, que se tornam marcadas em sua própria casa quando 
o seu trabalho termina. Quando ele não tem nada especial com que ocupar a sua 
atenção, este estado sonhador parece apoderar-se dele e ele fica distraído e torna-se 
esquecido. Excepto isso, ele é como qualquer outro indivíduo normal saudável. 


Durante toda a sua vida, ele teve consciência de ocorrências anormais que ocorriam 
no seu entorno imediato. Na sua juventude, ele foi muitas vezes perturbado por 
batidas e vozes estranhas, que ele não conseguia entender, e durante os últimos trinta 
anos, estas se desenvolveram em manifestações de natureza geral e variada. Durante 
esse período a sua mediunidade abrangeu o transe, a telecinesia, os apports, a voz 
directa, a materialização, a clarividência e a clariaudiência. Estes têm variado em grau 
ano após ano, mas os seus amigos geralmente concordam que há quinze anos a 
mediunidade dele tinha atingido o seu melhor. 


Para aqueles que não tiveram qualquer experiência destes fenómenos, deixem que 
explique. O transe é um estado de inconsciência por que algumas pessoas anormais 
são acometidas. Pode ser comparado ao cair num sono profundo com um curto 
intervalo entre a consciência e a inconsciência. É, no entanto, mais do que um sono; é 
um estado muito mais profundo de inconsciência; a personalidade é, em grande 
medida retirada, e o corpo torna-se mais insensível à dor. Uma pessoa em transe 
poderia melhor ser comparada a uma anestesiada do que a uma adormecida, com a 
diferença de que o estado de transe pode durar de duas a três horas e repetir-se 
várias vezes por semana, sem que qualquer efeito ruim seja perceptível. Quando 
Sloan se encontra nesse estado, ele fala, mas seria mais correto dizer que os seus 
órgãos vocais fazem vibrar a atmosfera, já que ninguém pode estar com ele por muito 
tempo enquanto isso ocorre e pensar que a sua própria personalidade seja 
responsável pelo que é dito. A voz é diferente, o sotaque é diferente, e muito do que é 
dito está bem fora do alcance do seu conhecimento. 


Durante a Segunda Guerra Mundial, o Sr. John Campbell Sloan gentilmente prestou os 
seus serviços de tempos em tempos, sem cobrar, nas casas de diferentes pessoas, para 
que eles e seus amigos pudessem ter acesso ao fenómeno conhecido como Voz 
Directa. A Senhorita Jean Logan Dearie, de Glasgow, participou de algumas dessas 
reuniões e fez anotações sucintas verbais de tudo o que aconteceu. 


Ela acumulou vinte e quatro registros desse número de sessões e, em dezembro de 
1950, escreveu-me para perguntar se eu poderia fazer alguma coisa para tornar o 
conteúdo desses documentos do conhecimento do público. Pedi-lhe que mas enviasse 
e, depois de as ter lido, apercebi-me de que constituíam uma valiosa adição aos 
registos das sessões que eu já publicara. 


Miss Dearie é uma estenógrafa especialista e trabalha como secretária particular de 
um dos principais directores de uma das principais empresas da Escócia. A 
capacidade e integridade de que goza são inquestionáveis, e fico satisfeito, após 
cuidadosa investigação, por ver que os registos apresentados neste livro são exactos. 


As transcrições verbais da Sessão Directa são apresentadas em Onde dois mundos se 
encontram. Essas 19 transcrições de reuniões são datadas entre 11 de abril de 1942 
e 10 de julho de 1945. Findlay relatou que 34 pessoas diferentes participaram das 
reuniões em vários momentos. 


Os nomes dados são os de pessoas vivas de verdade e fico-lhes grato por permitirem 
que os seus nomes sejam publicados e que os seus assuntos familiares sejam 
divulgados publicamente. 


Na Introdução, Findlay designou as várias “ocorrências sobrenaturais” que foram 
aspectos da mediunidade de John Sloan: clarividência e clariaudiência, fenómenos da 
Voz Direta, mediunidade do transe, telecinesia e apports. Findlay comentou sobre as 
capacidades de mediunidade de Sloan: 


Ele nunca os explorou por dinheiro; na verdade, ele é bastante indiferente em relação 
ao dinheiro. Consequentemente, ele fez sessão após sessão nos últimos cinquenta 
anos e nunca recebeu um centavo. Ele não recebeu nada por comparecer às reuniões 
que foram registadas nas páginas que se seguem. Em vez de ganhar alguma coisa com 
elas, ele submeteu-se tanto a problemas como a despesa para estar presente. De 
tempos a tempos recebia presentes de assistentes agradecidos, mas nunca pedia nada 
e nunca esperava qualquer recompensa pelos seus serviços. 


Depois de ouvir as declarações dos comunicadores transcendentais a quem Findlay às 
vezes chamava de “etéreos” ele definiu a morte como “simplesmente a ruptura da 


estrutura etérica com este corpo físico... Existe um outro mundo, à nossa volta, que 
interpenetra este mundo físico, para o qual passamos ao morrermos. Foi-me descrito 
por aqueles que me falaram disso, mas apenas em linguagem adequada às nossas 
mentes finitas, que a substância de Etérea é declarada como “de uma frequência 
vibracional mais elevada do que a nossa na Terra... A mente é o factor comum entre 
esta terra e os outros planos etéricos da existência... Cada um de nós tem a sua parte 
dessa mente universal... A Terra, pois, é o campo de treino da mente que se tornou 
individualizada.” 


Quando as observações são bastante vagas, é com um propósito, porque os etéreos 
têm o cuidado de não dizer nada que seja objecto de ressentimento. Eles sabem muito 
das nossas vidas privadas, mas percebem que não desejamos que nossos amigos e 
parentes se conscientizem de tudo o que pensamos e fazemos. Assim, eles são 
diplomáticos no que dizem, embora às vezes digam algo em relação ao que, a pessoa a 
quem se dirigem, prefere manter privado. 


Na maioria das sessões, luzes do tamanho de uma moeda, flutuam pela sala, as 
trombetas batem umas contra as outras e movem-se a grande velocidade. Uma faixa 
de tinta luminosa permite seguir-lhes os movimentos, mas, sem isso, o farfalhar que 
fazem ao passar pela atmosfera é facilmente ouvido. Elas chegam ao teto e às vezes 
acompanham o ritmo de uma música nele. Ninguém é magoado por elas, embora 
passem muito perto das cabeças das pessoas presentes. Ouvimos alguns estrondos na 
cabeça de Sloan, o que soa alarmante, mas ele nunca se sentiu machucado. Isso 
ajudava a aliviar toda a tensão. 


Quando eles 'Etéreos' vêm ao nosso encontro e falar connosco nessas reuniões, que 
chamamos de Círculo de Sloan, muitas vezes eles podem impressionar-nos antes 
mesmo de falar, com a ideia de quem sejam. Essa é a razão pela qual um assistente às 
vezes menciona um nome e imediatamente a seguir o Etéreo fala. Pode ser telepatia 
ou clariaudiência da nossa parte, mas é um facto. 


Notar-se-á que eles conseguem manter contacto com amigos distantes na Terra e 
relatar-nos nessas reuniões como eles estão e onde se encontram. Durante a guerra 
isso foi muito útil e muitos foram consolados pelas notícias, especialmente aqueles 
que tinham parentes e amigos no Oriente. Muitas ocorrências desse tipo de serviço de 
notícias chegaram ao meu conhecimento durante a Guerra, e a precisão que 
apresentavam era notável. 


Outro aspecto que aparece na sessão em análise é que lá atingimos a maturidade, mas 
nunca envelhecemos e, se morrermos envelhecidos na Terra, voltaremos à 
maturidade. Isto foi enfatizado em muitas ocasiões pelos Etéreos. 


A ênfase é posta por eles no facto de que essa felicidade vem para todos os que fazem 
o melhor por viver uma vida boa e altruísta na Terra. Nenhuma crença teológica ou 


cerimonial é necessária para obter um lugar em Etérea que só o nosso caráter 
justifica. Lá a religião parece ser uma forma iluminada de Unitarismo; todos os 
credos, dogmas e rituais das religiões da terra são em breve esquecidos e, assim como 
nós semeamos na terra, também colheremos em Etérea. 


EXCERTOS 


Pergunta: Aqui na terra, só podemos apreciar o físico, ou seja, a terra, o sole as 
estrelas. O que há no que chamamos de espaço? 


Só posso responder até onde o meu conhecimento me permite. A interpenetrar o 
vosso mundo há outro mundo da substância que se encontra num estado mais 
elevado de vibração do que aquele que vocês sentem. O universo é um conjunto 
formidável, mas vocês só ouvem e apreciam o que vocês vêm e sentem. Acredita em 
mim, quando afirmo que existem outros mundos substanciais, mais subtis do que a 
matéria física, onde existe vida e que na terra não podem formar uma concepção. 


Ligado à vossa terra existe este mundo para que vim após o que chamais de morte. A 
circundar o vosso mundo existem planos de densidade diferente, e eles movem-se em 
rotação junto com a rotação da Terra. 


Pergunta: Nesse caso o vosso mundo é um mundo real e tangível? 


Sim, é muito real para nós, mas as condições em que nos encontramos dependem das 
condições da nossa mente. Se quisermos podemos ver-nos rodeados por uma bela 
pradaria. A nossa mente desempenha um papel fundamental na nossa vida aqui. Do 
mesmo modo que vivemos num ambiente adequado ao nosso desenvolvimento 
mental, também atraímos a nós mentes do mesmo tipo que a nossa. O semelhante 
atrai semelhante neste mundo. Da mesma forma o semelhante atrai o semelhante no 
que diz respeito ao vosso mundo em relação ao nosso. As mentes malévolas aqui são 
atraídas pelas mentes malévolas no vosso mundo, e as bondosas são atraídas pelos 
bondosos entre vós. Podemos conseguir as condições terrenas à vontade, diminuindo 
as nossas vibrações. Os nossos corpos tornam-se mais pesados e mais perceptíveis ao 
olho humano, o que nos leva, por vezes, a ser vistos por aqueles que tenham poder na 
terra para sentir as nossas vibrações. 


Pergunta: Sempre conservamos a nossa individualidade? 
Pensa numa paisagem com planícies e colinas. A chuva cai, e na área formam-se 


gradualmente pequenos riachos, que ganham volume até que entram num ribeiro, 
que por sua vez entra num rio, que por sua vez vai desaguar num rio maior que a 


conduz ao mar. Cada indivíduo pode ser comparada a um átomo na gota chuva. O 
átomo mantém forma e individualidade durante todo o curso, a partir da colina para o 
mar, e até mesmo no mar sem perder a sua individualidade. Assim acontece 
connosco, que nos movemos sempre para a frente, sempre mantendo a nossa 
individualidade até nos juntarmos ao oceano da plena compreensão, quando nos 
tornamos parte da Divindade. 


Pergunta: Essa é certamente uma ilustração muito clara, mas voltando ao que disseste 
em resposta à minha pergunta sobre se o vosso mundo era tangível e real... Afirmaste 
que o vosso ambiente depende das condições das vossas mentes. Portanto, será a 
vossa vida mental, ou vocês conseguem pode tocar e sentir o que os rodeia como 
fazemos aqui? Por outras palavras, o vosso mundo é um mundo material como o 
nosso? 


O nosso mundo não é material, mas é real em tudo, é tangível e composto de uma 
substância que se acha num estado muito mais elevado de vibração do que a matéria 
que compõe o vosso mundo. As nossas mentes podem, pois, exercitar-se nela de uma 
forma diferente da maneira que as vossas fazem no vosso mundo. Assim como a 
nossa mente for, assim será o estado em que nos encontramos. Para a boa mente as 
cercanias são belas, e para a má será ao contrário. 


Pergunta: Quererá dizer que vive num mundo de sonho em que tudo parece real mas 
não é? 


Não, nós não vivemos num mundo de sonho. Conforme disse, vivemos num mundo 
tangível e real, embora os átomos que o compõem sejam diferentes daqueles que 
compõem o vosso mundo. As nossas mentes conseguem agir sobre esta substância 
tangível de um modo que a vossa não consegue no vosso mundo. Vós viveis num 
mundo de vibrações mais lentas. 


Pergunta: Será que algum de vós, em consequência disso, vive num mundo próprio? 
Todos vivem, vós viveis e nós vivemos, mas se te referes à possibilidade de cada um 
de nós poder ver e sentir as mesmas coisas, eu respondo que sim. Todos num mesmo 
plano podem ter percepção das mesmas coisas. Temos o mesmo mundo que vós 
tendes, só que num estado mais refinado. 


Pergunta: Conseguem tocar naquilo que veem? 


Conseguimos, é claro que podemos tocar e sentir e desfrutar das mesmas sensações 
que vós. 


Pergunta: Vós comeis e apreciais a vossa comida? 


Sim, comemos e bebemos, só que não no sentido em que inferes ao referires isso. Para 
nós é mais uma condição mental, nós apreciamos isso mentalmente e não em termos 
corporais como vós. 


Pergunta: Eu não o consigo ver, mas se pudesse, que aspecto veria? 


Eu possuo um corpo que é uma duplicata daquele que tive na Terra, as mesmas mãos, 
pernas e pés, e eles movem-se da mesma maneira que os vossos. Este corpo etérico 
que tive na Terra interpenetrava o corpo físico. O etérico é o corpo real e constitui um 
duplicado exacto do nosso corpo terrestre. Por altura da morte emergimos do nosso 
revestimento corporal e continuamos a nossa vida no mundo etérico, e funcionamos 
através do corpo etérico tal como funcionamos na terra no físico. Este corpo etérico é 
tão substancial para nós agora quanto o corpo físico era quando vivíamos na 

terra. Possuímos as mesmas sensações; quando tocamos um objecto podemos senti- 
lo, e quando olhamos para alguma coisa conseguimos vê-la. Embora os nossos corpos 
não sejam materiais, conforme entendem o termo, ainda assim eles possuem forma, 
traços e expressão. Nós movemo-nos de um lado para outro como vós fazeis, só que 
muito mais rápido do que vós. 


Pergunta: Que coisa é a mente? Será alguma coisa distinta do cérebro? 


Certamente que sim. Vós trazeis a vossa mente convosco para aqui. Deixais o vosso 
cérebro físico na terra. A nossa mente aqui age sobre o nosso cérebro etérico e por 
meio dele no nosso corpo etérico, tal como o vosso cérebro físico actua sobre o vosso 
corpo físico. 


Pergunta: Quererá dizer-nos alguma coisa sobre o vosso mundo? 


Todos num mesmo plano conseguem ver e tocar as mesmas coisas. Se contemplarmos 
um campo, é um campo que todos contemplamos. Tudo é o mesmo para todos 
quantos se encontrem na mesma condição de desenvolvimento mental. Não se trata 
de sonho nenhum. Podemos sentar-nos juntos e apreciar a companhia uns dos outros 
exactamente como vós podeis na terra. Nós temos os mesmos sentimentos que vós 
tendes. Podemos dar um longo passeio pelo interior e encontrar um amigo a quem 
não víamos há muito tempo. Todos saboreamos o mesmo aroma das flores e os 
campos como vós. Colhemos flores tal como vós fazeis. Tudo é tangível, só que num 
grau mais elevado de beleza do que qualquer coisa na terra. Aqui não encontramos 
decomposição nas flores ou nos campos como vós tendes. A vida vegetal deixa de 
crescer e desaparece. Desmaterializa-se. Temos aqui algo similar ao que vós chamais 
morte. Nós chamamos-lhe transição. No devido tempo, quando nos desenvolvemos o 
suficiente, passamos a outro plano do qual não é tão fácil retornar à terra. Isso é 
aquilo a que chamamos segunda morte. Aqueles que tiverem passado por essa 


segunda morte podem voltar aqui e visitar-nos no nosso plano mas nós não podemos 
ir até eles até que tenhamos passado igualmente por ela. Isso é o que a vossa Bíblia 
chama de segunda morte. Aqueles que tiverem passado por ela habitualmente não 
voltam aqui para falar convosco na terra directamente materializando-se, conforme 
estou agora a fazer; mas conseguem transmitir-me as suas mensagens, ou a alguém 
do meu plano, e nós passámo-las a vós. 


Pergunta: Disse-me que o vosso mundo roda ao redor deste mundo. Como é que isso 
sucede, e além disso vocês viajarão juntamente com a terra ao redor do sol? 


As esferas mais próximas da terra fazem-no por pertencermos a este planeta. Não 
podemos ver o vosso mundo a girar pelo espaço, por girarmos convosco. Não 
conseguimos ver o vosso mundo até assumirmos condições terrenas. Ao assumirmos 
essas condições, abrandamos as nossas vibrações e passamos de uma plano ao outro 
até termos as nossas vibrações mais ao nível daquele que o vosso mundo é composto. 
Todos podemos aqui vir abaixo, mas não podemos alçar-nos acima do nosso plano até 
que estejamos preparados para essa mudança. 


Pergunta: Que lhes sucederia se este mundo colidisse com uma outra estrela ou 
planeta e fosse destruído? 


Não nos faria qualquer diferença, por o nosso mundo ser bastante independente da 
matéria física. 


Pergunta: Nós voltamos a reincarnar na terra? 


Bom, essa é uma pergunta que acho de difícil resposta. Não conheço ninguém que o 
tenha feito. Eu passei desse mundo há muitos anos e tenho ao meu redor quem tenha 
vivido há milhares de anos na terra. Isso é tudo o que posso dizer, por o 
conhecimento que tenho não me permitir dizer mais. 


Pergunta: Os cães, gatos e outros animais sobrevivem à morte? 

Sobrevivem sim, definitivamente. Nenhuma vida é extinta que não sobreviva no 
mundo espiritual, conforme o designamos. Eles têm um mundo espiritual criado por 
eles próprios. Não têm uma existência no mundo espiritual como o homem existe 
caso, digamos, mas um cão que sinta afeição por um ser humano, se ambos tiverem 
deixado a terra, ele irá para o ambiente do homem. 


Pergunta: Será a vossa vegetação semelhante à nossa? 


Algo similar, só que muito mais bela. 


Pergunta: Reparei, nas muitas conversas que tive com diferentes interlocutores, que 
aqueles que tiveram títulos na terra nunca os apresentam, mas apenas os seus 
apelidos cristãos. O Sir William Barrett, por exemplo, pediu-me para descartar o título 
de “Sir” quando falei com ele. 


Sim, isso é verdade. Os títulos terrenos nada significam para nós. Assim que aqueles 
que os possuem aqui chegam esses prefixos são descartados, por serem destituídos 
de sentido para nós. 


Pergunta: Qual será o aspecto das vossas casas? 


As nossas casas são mesmo como nos damos ao trabalho de as construir. As vossas 
casas terrenas foram inicialmente concebidas na vossa mente, e posteriormente 
passadas para o plano físico e construídas de modo a ficarem como a vossa mente 
primeiro as tiver concebido. Aqui temos o poder de moldar a matéria etérica 
conforme pensamos. De modo que as nossas casas são igualmente o produto das 
nossas mentes. Pensamos e construímos. É uma questão de vibração do pensamento, 
e enquanto retivermos essas vibrações podemos manter ou preservar o seu objecto, o 
qual durante esse período é objectivo em relação aos nossos sentidos. 


Pergunta: Que línguas falais? 


Há diversas línguas terrenas que falamos aqui, tal como o Inglês, o Francês e o 
Alemão, só que elas são transmitidas de mentalmente, de uns para os outros. A 
comunicação tem lugar mentalmente de uns para os outros, e não pela palavra falada 
como na terra. É quase como se disséssemos que a mente do espírito entra em 
contacto telepático com amente com que comunica. 


Pergunta: Uma última pergunta, por notar que o poder está a enfraquecer. Onde é que 
vós obtendes a vossa luz e quando é que dormis? 


Se sentirmos que necessitamos de repouso podemos conseguir que a luz se suavize, 
não como vós entendeis, mas o suficiente para nos permitir repousar. Aqui não temos 
noite conforme vós a entendeis. Obtemos a nossa luz da fonte de toda a luz, mas esta 


noite não posso prosseguir por o poder se ter exaurido, por isso, boa noite, e possa a 
Luz que ilumina todas as trevas conduzir-vos à luz que tão sinceramente procurais. 


x kK + 


Pergunta: Como é que consegue falar connosco na terra? 


Materializando a minha boca e língua etérica. 


Pergunta: Poderá dizer-me alguma coisa quanto ao método por que isso é 
conseguido? 


Farei o melhor que puder para que compreendas como isso é conseguido, mas 
lembra-te que não podes captar um entendimento íntegro das dificuldades que 
enfrentamos até que tu próprio tenhas passado para este lado. Contudo, explicar-te-ei 
os meus métodos com tanta clareza quanta puder. Do médium e daqueles que se 
encontram presentes, um químico do mundo etérico retira certos ingredientes que 
por falta de melhor termo é chamado ectoplasma. A ele o químico acrescenta 
ingredientes que ele próprio cria e quando eles são misturados é formada uma 
substância que permite que o químico materialize as suas mãos. De seguida, com as 
suas mãos materializadas, constrói uma máscara que se pareça com a boca e a língua. 
O espírito que desejar falar coloca essa máscara e descobre que ela se lhe adapta, que 
se reúne ao redor da sua boca, língua e garganta. Inicialmente, é experimentada uma 
dificuldade em fazer mover o material mais pesado, mas com a prática isso torna-se 
fácil. Os órgãos etéricos ter-se-ão uma vez mais revestido de matéria que se parece 
com a matéria física, e pela passagem do ar através dela, a vossa atmosfera consegue 
vibrar e vos escutais a nossa voz. 


Pergunta: Mas, como é que conseguis esse ar? Os pulmões também se materializarão? 
Numa materialização completa, sim. 


Pergunta: Habitualmente ouço duas ou três vozes a falar ao mesmo tempo. Serão 
outras máscaras usadas nessas circunstâncias? 


São, nessas ocasiões as condições são benéficas, e o químico dispõe de ectoplasma 
suficiente no círculo, porém, quando a quantidade emitida pelo médium e os 
presentes é pequena, ela reúne-se no chão, o que responde pelo facto das vozes virem 
do solo quando as condições são insuficientes. Por outro lado, quando as condições 
são boas e dispomos de um amplo sortimento, podemos passa-lo logo para o teto, o 
que responde pelo facto das vozes nessas ocasiões virem de cima. 


Pergunta: Após a máscara estar completa, que é que fazem? 
Aquele que desejar falar assume a sua posição no centro do círculo e força o acesso às 
materializações ectoplásmicas e aí começa a falar, movendo a sua moca e língua tal 


como vós quando falais. 


Pergunta: E a trompete? 


Isso é usado não só para aumentar a voz, mas para permitir direccioná-la para aquele 
com quem desejamos falar. A trompete é movida por varas materializadas, e é 
controlada por um do nosso lado a quem designamos por operador de trompete. 
Chama-se Gallacher, que irá falar de seguida contigo. 


Gallacher: Boa noite, presumo que sejas Irlandês. 
Resposta: E verdade, senhor; acertou à primeira. 


Pergunta: Bem, meu amigo, eu quero saber tudo quanto me puder dizer sobre o 
trabalho que empreendem na ajuda daqueles que se encontram do seu lado a falar 
connosco aqui na terra. 


Gallacher: Quando um espírito deseja falar convosco ele assume condições terrenas 
do vosso ambiente. Sempre sabemos quando vão fazer uma reunião. (A esta altura 
Whitefeather assume a vez): Sou eu quem o apura e conto a ele e aos outros. Sou eu 
quem toma conhecimento de uma reunião vai ter lugar, sou eu quem se lembra 
dessas coisas, quando são anotadas; sou eu quem diz a toda a gente.) Após essa 
interrupção Gallacher prosseguiu: Como estava a dizer, sempre sabemos quando vão 
fazer uma reunião. Eu sou responsável pela manipulação da trompeta. Tenho estado 
ao teu lado à espera de falar contigo, mas fico satisfeito pela oportunidade de te poder 
dizer o que posso. 


Pergunta: Nesse caso, é responsável pelo megafone ou pela trompeta? 


Sim, lido inteiramente com ela. Sempre que vão fazer uma reunião, o químico com 
quem trabalho geralmente dá-mo a conhecer e pede-me para vir numa altura 
específica. Ele fornece a substância e também retira uma certa quantidade do médium 
e dos presentes. É uma combinação dessa substância do espírito com o ectoplasma 
retirado dos presentes que nos permite materializarmo-nos. Se houver suficiente 
permitirá que o instrumento metálico vá a toda a parte da sala, e a produção das 
vozes. Quando vim esta noite verifiquei as condições a ver de onde poderia conseguir 
a maior parte do ectoplasma. O químico obtém-no da minha parte e adiciona-lhe os 
seus ingredientes, e é então transmitido ao local mais apropriado. Também falo na 
vez daqueles que não o podem fazer, assim como por aqueles que possam estar a uma 
enorme distância. Esses últimos enviam-me as suas mensagens como vós enviais as 
vossas por telegrafia; elas são captadas por um 'receptor' e passadas a mim; eu por 
minha vez passo-as e dou o nome da pessoa. Apenas actuo como intercâmbio. 


Pergunta: Isso responderá pelo que por vezes é tido em conta como ‘representação’? 


Sou quem passa a mensagem, mas vocês por vezes podereis pensar que eu não seja a 
pessoa que está a falar. Eu para vós sou o mensageiro da parte daqueles que não 
podem falar. 


Pergunta. Fico encantado com a explicação, não que alguma vez tenha experimentado 
essa representação, mas é interessante e ajuda-me a compreender as dificuldades. 
Bom, poderá dizer-me mais alguma coisa? 


Quando os espíritos vêm ao círculo falar, na realidade eles materializam-se 
parcialmente nessa altura; a sua boca e língua são revestidas pela substância que 
compomos. Há um nexo, um vínculo entre a laringe do médium e a boca e língua 
materializados do espirito que fala, o que possibilita que as palavras do orador sejam 
escutadas por vós. Nós então sentimos como sentíamos quando estávamos na terra. 
Os órgãos da fala assumem uma forma mais densa, a nossa língua torna-se espessa 
assim como todos os outros órgãos materializados. Nós não podemos ser ouvidos por 
vós até que uma vez mais adoptemos matéria de vibração mais lenta, e é somente 
quando descobrimos alguém como o médium, que nos pode suprir esse ectoplasma, 
que conseguimos suprir aos nossos requisitos, e podemos uma vez mais fazer-nos 
ouvir. Contudo, só o ectoplasma, seria inútil sem a substância química que 
fornecemos do nosso lado, e não se materializaria sem ela. 


NOITES DE INSTRUÇÃO (CONCLUSÃO) 


O único outro registo que vou apresentar destas sessões privadas é de uma datada de 24 
de Janeiro de 1924, com a Miss Miller uma vez mais a servir de anotadora, em que 
segurei as mãos de Sloan, e mantive os meus pés a tocar os dele, condições que 
vigoravam em cada sessão. A luz foi apagada e nós aguardamos no escuro o que 
viríamos a saber nessa noite. 


Boa noite, Sr. Findlay.' 
Boa noite, Greentree,' respondi, 'reconheci-lhe a voz.’ 


Pergunta: 'Fico encantado por ter vindo esta noite. Ora bem, poderá apontar-me a 
diferença existente entre o transe e o sono? 


Durante o sono - quer dizer o sono de que o organismo necessita - todas as funções do 
corpo se encontram em repouso excepto o coração, que continua a pulsar. Isso é o 
sono natural, mas o espírito nem sempre abandona o corpo. No transe colocamos o 
espírito ligeiramente de lado mas há um cordão psíquico ligado do seu corpo ao corpo 
espiritual for rompido seguir-se-á a dissolução de imediato. Antes de podermos falar 
através dele requer-se-nos que retiremos o espírito dele por completo. Ele encontra- 
se então inconsciente e fora do seu corpo físico. O seu espírito de momento encontra- 


se exactamente entre o corpo e vós. Se nada de exterior ocorrer ele poderá voltar ao 
seu corpo tal como o deixou. Se algo corresse mal na presente condição em que se 
encontra, a estrutura física sofrerá. Nesta ocasião notará que lhe estou a falar por via 
dos seus órgãos vocais. Encontro-me por detrás dele, só que num contacto tão 
estreito com esses órgãos que, ao mover a minha boca, a boca dele move-se. Estou a 
controlar por completo esses órgãos. O médium não tem conhecimento de nada, ele 
encontra-se completamente inconsciente de tudo quanto eu faço. Estou a controlar 
temporariamente do seu corpo, já que o poder ainda não se acha suficientemente 
forte para lhe falar por Voz Directa. 


Pergunta: 'Consegue escutar-me com facilidade? 


Sim, consigo, mas não consigo ouvir a resposta que dou. Estou a falar por detrás do 
médium e suponho que me consegue ouvir.' 


Pergunta: 'Ah, sim, consigo escutá-lo perfeitamente.' 

Encontrando algo na Terra susceptível às elevadas vibrações do mundo do espírito. 
Isso, os cientistas do vosso lado estão a tentar influenciá-los a realizar, já que é coisa 
que lhes compete fazer e não a nós. Não podemos fazer mais do que reduzir as nossas 
vibrações próximo das da vossa Terra. Cabe-lhes a vós elevar as vossas vibrações de 
modo a que venham ao encontro das nossas quando aqui vimos.' 

Pergunta: 'De que modo ouve o médium por via clariaudiente?' 

Por acção que exercemos sobre a sua mente. 

Pergunta: 'Qual virá a ser o meu trabalho quando chegar ao vosso mundo?" 

Está eminentemente adequado para o trabalho de pesquisa. 


Pergunta: 'Quando nos fala, reduz as suas vibrações?' 


Certamente, é isso que queremos dizer quando referimos que adoptamos as 
condições da Terra. 


Pergunta: 'De que forma reduzem as vossas vibrações? 
Torna-se difícil explicar. E uma condição em que entramos, que nos habilita a 
absorver o ectoplasma do médium e dos participantes, e quando o fazemos, sinto-me 


tal como me sentia quando estava na Terra. 


Pergunta: 'De que forma nos escuta a falar? 


Baixando as nossas vibrações o suficiente para captarmos as vibrações atmosféricas 
da sua voz. Mas agora preciso ir. Boa noite. 


Após alguns minutos apresentou-se uma outra voz. “O Greentree teve que ir por ter o 
que fazer; porem, ele pediu-me para lhe falar caso tenha mais alguma coisa a dizer.' 


Pergunta: 'Obrigado por ter vindo. Pode dizer-me como é capaz de falar comigo. O 
Greentree e o Gallacher e outros disseram-me, mas quanto mais informação obtiver 
melhor compreenderei os vossos métodos. Até ao momento tudo quanto me foi dito 
por diferentes vozes está em harmonia e concordância. Pode dizer-me algo que eu 
não tenha ouvido antes. 


Sinto como se estivesse de volta à Terra de novo. Isto é tão interessante quanto o 
seria para si vir aqui ao nosso lado e ver como isto funciona. Ficaria fascinado ao ver o 
que ocorre no nosso lado e ver como isto é operado. Havia de se sentir fascinado ao 
ver tudo quanto ocorre antes que uma voz do espírito possa vibrar na vossa 
atmosfera. Primeiro é-nos dito pelo Whitefeather, ou outro, quando uma sessão está 
para ocorrer; ele está sempre ao redor do médium e sabe de tudo quanto ele faz, e 
escuta sempre que ele combina uma sessão. Então, vimos todos. O Whitefeather 
afasta o corpo espiritual do corpo do médium, o químico e o seu assistente veem com 
os seus preparados, e vem o Gallacher a fim de manobrar as trompetes - não se estas 
sempre sejam necessárias; mas você tem-nos habitualmente ouvida a falar por elas. 
Elas simplesmente ampliam, a voz e habilitam-nos lançá-la mais facilmente à pessoa a 
quem desejamos falar. O Greentree encarrega-se e indica aos espíritos presentes 
como e quando falar. É muito interessante assistir à elaboração de todos estes 
arranjos deste lado, o químico a atar o médium e os presentes, e a retirar poder deles. 
Até que todos esses preparados estejam completados nenhuma voz pode ser 
reproduzida de modo que consigam escutar. A extremidade mais larga do megafone 
ou trompete é igualmente usada para situar a boca materializada e a língua nela, já 
que concede ao espírito que fala, já que lhes dá algo em que se apoiem. E então 
falamos apontando a extremidade menor para pessoa a quem nos dirigimos. 


Pergunta: 'Encontra-se o Gallacher aqui esta noite?' 


(Whitefeather intervém) Não, o Gallacher está ocupado com um trabalho. Esta noite 
ele não pode vir. Ele dizer-me quando você vir, e mim dizer a eles quando vir, é o meu 
trabalho. Eu olhar pelo espírito do meu médium. Afastar gente, que não lhe faz bem. 
Quando vêm como inquiridores sérios encontram-nos preparados para os ajudar. 
(Isto foi dirigido a alguns Etéreos presentes) O nosso grupo aqui não permite que 
maus espíritos venham até aqui. Mim poder entrar directo no corpo do médium, mas 
mais ninguém pode; mim conseguir isso após anos de prática. 


Pergunta: 'Mantêm registos do que ocorre? 
Sim, é claro que o fazemos; não somos enciclopédias. 
Pergunta: 'De que modo é a trompete movida? 


Quando o poder é suficientemente forte a mão do espírito é suficientemente 
materializada de forma a ser capaz de pegar nela, mas noutras ocasiões é através de 
hastes psíquicas. (Pausa) Alguém próximo a si está ansioso por falar; espere e não 
faça mais perguntas. (Então recebo duas pequenas batidas no meu ombro direito, e 
soube de imediato que o meu pai se encontrava a meu lado por ele ter sido a única 
pessoa que alguma vez me tocou no meu ombro assim. Essa uma acção habitual que 
lhe era peculiar, já que ele tinha a mania de se chegar a um amigo e dar tuas batidas 
rápidas no ombro com os dedos da mão Então dirigiu-se a mim, e o resto da sessão foi 
gasta a falar com ele e outros amigos que se achavam presentes. 


Thomas Henry Huxley também falou, e identificou a matéria e a vida desde os começos, 
através do físico, até ao mundo etérico. A 'Evolução', concluiu ele, 'ainda é o meu tema 
preferido, aquilo em que penso constantemente. A Evolução é chave em relação ao 
Universo. A Evolução jamais termina. Estamos constantemente a progredir, mas 
retemos a nossa individualidade. Ajuda a explicar o mistério da existência.' 


Médium John C. Sloan 


O MÉDIUM 
(The Edge of Etheric) 


Um homem honesto é a obra mais nobre de Deus. 
Alexander Pope 


O Sr. John C. Sloan, em cuja presença as experiências que tenho a relatar 
ocorreram, é um homem de meia-idade, de compleição frágil e maneiras discretas. 
Ele tem uma expressão um tanto sonhadora e, ao sentar-se quieto e sem falar ou 
participar de uma conversa, parece perder o contacto com o que o cerca. Nessas 
alturas, o seu olhar assume uma aparência distante e, quando se lhe fala, ele fica 
visivelmente assustado. Goza de excelente saúde, e no seu trabalho poucos 
notariam certas peculiaridades que se tornam marcadas em sua própria casa 
quando regressa do trabalho. 

Quando ele não tem nada de especial que lhe ocupe a atenção, esse estado de 
sonhador parece dominá-lo, e ele fica distraído e torna-se esquecido. Exceptuando 


isso, ele é como qualquer outro indivíduo normal e saudável. 


Durante toda a sua vida ele teve consciência da ocorrência de coisas sobrenaturais 
no seu ambiente imediato. Na juventude, ele foi frequentemente perturbado por 
batidas e vozes estranhas que ele não conseguia entender e, durante os últimos 
trinta anos, isso desenvolveu-se em manifestações de natureza generalizada e 
variada. A sua mediunidade durante esse período envolveu o transe, a telecinesia, 
aportes, a voz directa, a materialização, a clarividência e a clariaudiência. Isso 
variou em grau ano após ano, mas os amigos dele geralmente concordam que há 
quinze anos atrás a sua mediunidade se encontrava no auge. 


Para aqueles que pouca experiência tiveram com esses fenómenos, deixem que 
explique. O transe é um estado de inconsciência que certas pessoas anormais 
experimentam. Pode ser comparado à queda num sono profundo com um curto 
intervalo entre a consciência e a inconsciência. É, contudo, mais do que o sono, é 
um estado de inconsciência muito mais profundo; a personalidade retrai-se em 
grande medida e o corpo fica mais insensível à dor. O transe pode ser melhor 
comparado a uma pessoa submetida a uma anestesia do que a uma adormecida, 
com a diferença de que o estado de transe pode durar de duas a três horas e 
repetir-se diversas vezes por semana, sem que nenhum efeito prejudicial se torne 
perceptível. 


Quando Sloan se encontra nesse estado ele fala, mas seria mais correcto dizer que 
seus órgãos vocais fazem vibrar a atmosfera, já que ninguém pode ficar com ele 
por muito tempo enquanto isso estiver a acontecer, e pensar que a própria 
personalidade dele seja responsável pelo que é dito. A voz é diferente e o sotaque é 
diferente, e muito do que é dito excede o seu campo de conhecimento. 


A clariaudiência e a clarividência são os poderes que alguns têm de ouvir o que é 
inaudível para os demais, e de ver o que normalmente não é visto. A Clariaudiência 
é faculdade mental e a clarividência e ambos ficam a dever-se ao funcionamento 
anormal da estrutura etérica do ouvido e do olho e, portanto, esses órgãos podem 
captar as vibrações etéricas. A telecinese é a palavra usada para o movimento de 
objectos sem o uso de nenhuma força conhecida. Os aportes são objectos trazidos 
de uma dependência para a outra, ou de um local distante do médium, por algum 
agente invisível. 


O que é chamado de Voz Directa é o tema especial deste livro. Na presença do 
médium, mas à parte dele, vozes que alegam ser de pessoas falecidas, falam e, lhes 
respondemos, respondem de volta com inteligência, o que prova que não há 
apenas uma mente por trás da voz, mas que a inteligência é capaz de ouvir e de 
falar igualmente. Quando experimentei esses fenómenos pela primeira vez, pensei 
naturalmente que o médium estava a fazer-se passar por outras pessoas, já que 


geralmente quando essas vozes falam é no escuro, e o que poderia ser mais fácil do 
que ele pregar a partida e enganar-me e aos demais para que acreditássemos que 
estávamos a falar com os nossos amigos que já partiram? 


Na primeira ocasião em que experimentei essas vozes, fiquei decididamente 
desconfiado e, no entanto, à medida que a sessão prosseguia, interroguei-me de 
como seria possível que um indivíduo, mesmo que tivesse cúmplices, continuar tal 
impostura por mais de três horas. Trinta vozes diferentes falaram naquela noite, 
em tom e sotaque diferentes, identificaram-se, deram os endereços correctos que 
tinham tido na terra e falaram às pessoas acertadas, foram reconhecidas e 
referiram assuntos familiares íntimos. Jamais se verificou um erro, e a escuridão 
realmente reforçou as evidências em favor da autenticidade de todo o processo 
pois, por mais difícil que fosse lembrar os amigos e parentes de toda a gente que 
tinham partido, e as questões familiares à luz, seria duplamente difícil no escuro, 
por estarem presentes quinze pessoas e o médium ter que se lembrar exactamente 
de onde cada um estava sentado. Em cada ocasião a voz falou na frente da pessoa 
que lhe reconheceu o nome, o endereço terreno e os detalhes que foram 
fornecidos. 


Era tudo muito misterioso, e o facto de, por vezes duas ou três vozes falarem ao 
mesmo tempo não o diminuiu. Ele deve ter cúmplices, pensei eu, e não só isso, 
como ele deverá ter um sistema regular de recolha de informações. Como isso 
poderia ser conseguido de maneira tão completa era a questão, ainda assim, por 
outro lado, como poderiam os mortos falar? Mesmo que tivessem vivido de novo, 
os seus órgãos vocais físicos certamente deveriam estar enterrados, e como 
poderia a atmosfera ser vibrada sem um instrumento corporal físico? Não, nada 
mais impossível poderia acontecer. Já tinha ouvido falar de fraudes e imposturas, 
mas nunca dos mortos falarem, pelo que os pratos da balança certamente pendiam 
a favor da fraude. 


Isso era o que eu pensava naquela noite memorável de 20 de Setembro de 1918, 
quando de repente uma voz falou na minha frente. Tive medo. Um homem sentado 
ao meu lado disse: 'Alguém quer falar consigo, amigo,' pelo que eu disse 'Sim, quem 
é? “O teu pai, Robert Downie Findlay,” respondeu a voz, e passou a referir algo de 
que só ele, eu e um outro tínhamos conhecimento na terra, e esse outro que, como 
o meu pai, estava morto há alguns anos. Eu era, pois, a única pessoa viva com 
algum conhecimento do que aquela voz referia. Isso foi extraordinário o suficiente, 
mas a minha surpresa aumentou quando, depois do meu pai terminar, uma outra 
voz dar o nome da outra pessoa que na terra tivera conhecimento do assunto, e ele 
deu continuidade à conversa que o meu pai tinha começado. 


Nenhum sistema de espionagem, por mais completo que fosse, nenhuma 
representação da parte do médium ou de qualquer cúmplice poderia ser 


responsável por isso e, além do mais, eu não passava de um estranho para todos os 
presentes. Não dera o meu nome ao entrar na sala, nem conhecia ninguém naquela 
sala e ninguém me conhecia nem nada a meu respeito. 


Essa foi a primeira apresentação de John C. Sloan e da Voz Directa, e após o 
término da sessão, perguntei-lhe se poderia voltar, por estar ansioso por saber 
mais sobre o assunto. 'Certamente, sempre que você quiser, terei o prazer de vê-lo, 
foi a resposta que me deu, e eu virei-me para alguém que estava perto e perguntei 
quanto achava que devia pagar ao Sr. Sloan. Jamais esquecerei a resposta que ele 
me deu. 'Se você lhe sugerir algo como pagamento ele irá sentir-se profundamente 
ofendido; ele faz isso por dever, não para ganhar dinheiro com a mediunidade.' 


Isso não me impressionou como método adoptado em caso de fraude. Como 
poderia um trabalhador que ganhava algumas libras por semana, pensei eu, dispor 
de tempo e dinheiro para reunir todas as informações que escutei ser dadas às 
pessoas presentes naquela noite? Fiquei tão impressionado com a minha estranha 
experiência que fui para casa naquela noite e escrevi até as primeiras horas do dia 
seguinte. Pela manhã, um cuidadoso relato de tudo o que ocorreu na minha 
primeira sessão, e a prática disso tenho constantemente adoptado, a menos que 
tenha um estenógrafo presente. 


Lentamente, mas com firmeza, cheguei a entender que o que eu pensara ser 
impossível era realmente possível, o que eu pensara não poder acontecer 
acontecera, que aqueles que eu pensara estar mortos estavam muito vivos, que 
eles tinham corpos de uma textura mais refinada, mas semelhantes na forma ao 
nosso próprio corpo e que o médium exalava uma substância que os permitia 
materializar as bocas, gargantas e línguas etéricas deles e fazer de novo vibrar a 
nossa atmosfera. Além disso, fiquei a saber que, como a vida física só pode reunir 
matéria ao seu redor no estágio inicial antes do nascimento, no escuro, também a 
escuridão era necessária para permitir que a materialização ocorresse a partir da 
substância extraída do médium. Isso eu aprendi aos poucos e depois de ter 
dedicado muito tempo e reflexão à questão, mas antes de tentar saber como tudo 
isso era conseguido propus-me provar a honestidade do médium. Fi-lo por 
diversas maneiras. 


Depois daquela primeira noite, muitos amigos que haviam morrido falaram 
comigo, apresentaram-me os seus nomes e endereços terrenos correctos, e 
contaram-me coisas de que ninguém presente, excepto eu, poderia ter 
conhecimento. Então pensei que tudo poderia resumir-se a uma questão de 
telepatia, embora não conseguisse entender como a telepatia podia fazer vibrar a 
atmosfera como uma Voz que reconhecia. No entanto, eu não queria deixar pedra 
sobre pedra até chegar à verdade, pelo que esperei para ver quanto tempo essa 
teoria duraria. Não demorou muito até que, como a teoria da fraude, também 


tivesse que ser posta de lado. Surgiram amigos que falaram comigo e contaram-me 
coisas que não apenas ninguém conhecia, mas que eu próprio não conhecia nem 
nunca tinha conhecido antes. Essas coisas eu descobri na investigação serem 
correctas, pelo que pensei que a transferência de pensamento entre a minha mente 
consciente ou subconsciente e a do médium fora por fim de descartar. 


Em seguida, decidi aproveitar a primeira oportunidade para me sentar ao lado do 
médium e, quando uma voz falava, colocava o meu ouvido bem perto da boca dele. 
Segurava nas mãos dele desde o início da sessão e, quando uma voz fala, colocava o 
meu ouvido perto da boca dele. Sentia a sua respiração, de ouvido mesmo 
encostado à boca dele, mas não ouvia o menor ruído. Fiz isso, não uma ou duas 
vezes, mas muitas, até que finalmente ficar convencido de que o fenómeno da voz 
directa não era apenas genuíno, mas de que aqueles que falavam eram aqueles que 
diziam ser, os nossos amigos e parentes, que, embora separados das suas vestes 
físicas, continuavam a viver uma vida semelhante à que vivemos aqui, e quando 
são capazes de reunir ectoplasma suficiente de um ser humano, que nós chamamos 
médium, eles conseguem, diminuindo as suas vibrações, fazer vibrar a nossa 
atmosfera, falar connosco e escutar-nos quando respondemos. 


Depois de doze anos de experiência íntima com o Sr. John C. Sloan, e tendo 
frequentado a maioria dos outros médiuns líderes neste país e na América, posso 
dizer com convicção que ele é o melhor médium de transe, Voz Directa, 
clarividente e Clariaudiente que eu já frequentei. Embora as declarações de transe 
nunca me atraiam tanto quanto a Voz Directa, os seus poderes nesse sentido são 
notáveis. O poder que ele tem de ouvir por forma clariaudiente é extraordinário, 
especialmente a faculdade que tem de obter os nomes e endereços das pessoas que 
falam, uma tarefa que muitos médiuns acham difícil de conseguir. 


Se ele estivesse disposto a dedicar os seus dons ao público, ele seria conhecido 
como um dos médiuns mais famosos do país. Em vez disso, ele preferiu receber os 
seus amigos em sua casa por uma noite, mais ou menos uma vez por semana, e dar- 
lhes o prazer de reencontrar os conhecidos que passaram além do véu. Ele mostra- 
se reservado num grau de modéstia extrema. Não se importa com os elogios que 
tantas vezes recebe no final de uma noite dessas. Ele sempre me dá a impressão de 
que não gosta dessas sessões e que só as considera um dever. Sei que, se entregue 
a si próprio, jamais exercerá suas faculdades mediúnicas. O sentido de dever e de 
bondade de coração que possui são os motivos pelos quais os seus amigos foram 
tão privilegiados. 


Não conheço homem mais honrado, dotado de natureza mais amável, ou de maior 
independência do velho tipo Escocês. Enquanto conseguir trabalho, nunca aceitará 
dinheiro em troca do emprego do seu dom. Ele tem os seus altos e baixos e, embora 
seja um trabalhador bom e fiável, ocasionalmente fica desempregado sem que seja 


por sua culpa. Numa ocasião, o Sr. McCully, que foi um dos participantes regulares 
nas sessões semanais, disse-se que quando o Sr. Sloan estava desempregado há 
algum tempo, fora feita uma proposta para que ele devesse receber algo daqueles 
que viessem, e que eles também trouxessem outros que pagassem com prazer. 
Com bastante relutância, ele concordou em dar três sessões nesses termos, mas 
depois da segunda ele recusou-se a dar a última. 'Agora já estou empregado, foi 
sua resposta que deu, 'e nunca mais aceitarei dinheiro pela minha mediunidade, se 
conseguir ter trabalho que me permita sustentar a minha família." A terceira 
sessão, porém, foi realizada apenas com a condição de que nenhum pagamento 
fosse feito. 


Assim é John C. Sloan, quixotesco, sem dúvida; teimoso, sem dúvida; mas apenas no 
que para ele é uma questão de consciência. Ninguém precisa pedir-lhe permissão 
para estar presente numa sessão e recear uma recusa; ninguém precisa recear que 
sinta que está a conceder um favor. Para Sloan, o seu dever é usar o seu dom para 
quem precisa, mas nenhum dinheiro precisa ser oferecido, pois não seria aceito. 


Pode considera-se extraordinário que um homem com tais dons seja tão pouco 
conhecido, mas isso se deve inteiramente à sua modéstia e disposição reservada. 
Ele odeia publicidade de todo o tipo; é tão tímido que, em algumas ocasiões, 
quando lhe pedi para conceder aos meus próprios amigos uma sessão na sala de 
sessão nos escritórios da Sociedade de Pesquisas Psíquicas de Glasgow, ele me 
pediu para não o apresentar mas apenas deixá-lo entrar, sentar-se e apagar as 
luzes. Só se sente à vontade uma vez na sua própria casa, com os próprios amigos 
reunidos ao seu redor, onde a sessão toma a forma de um encontro religioso, já que 
para ele é uma comunhão sagrada com o invisível. A sua recompensa, diz ele, é 
mandar embora alguém pesaroso com o conhecimento de que a vida continua além 
deste mundo e de que ele tem sido o meio de reunir uma mãe ou viúva enlutada e 
um filho ou marido que já passou para o além. 


Ver a felicidade que os anima, depois que ele sai do transe no final de uma sessão, é 
para ele uma ampla recompensa por todos os seus problemas e pesares. Centenas 
e centenas de pessoas receberam esse conforto e consolo por meio da sua 
instrumentalidade. Ele afirma ser apenas um instrumento; diz que nada saber 
sobre como tudo acontece; leu muito pouco sobre o assunto e, como está em transe 
durante a sessão, nada sabe do que sucede. 


Se Sloan tivesse sido feito num molde diferente, ele poderia ter ganho uma vida 
fácil com o seu dom e ter-se tornado conhecido como um de nossos médiuns mais 
famosos, mas ele tem-se contentado em viver simplesmente com o trabalho das 
suas mãos, e ganho algumas libras por semana. Ele criou uma grande família numa 
casa pequena mas confortável, num dos bairros da classe trabalhadora de Glasgow, 
e muitas vezes precisou lutar para sobreviver. Desempenha o seu trabalho diário 


com consciência e bem, e o patrão, que frequentemente esteve presente nas suas 
reuniões, o considerava um de seus melhores e mais fiáveis trabalhadores. 


Esse foi o homem que conheci naquela noite, faz agora mais de doze anos. Fui 
então conduzido a uma pequena sala, na qual estavam reunidas mais de uma dúzia 
de pessoas, e, após uma conversa preliminar, sentamo-nos em círculo, Sloan no 
banquinho de música ao lado de um pequeno harmônio. As luzes foram apagadas e 
a sala ficou numa escuridão total. Depois de uma oração preliminar, Sloan virou-se 
e tocou vários hinos aos quais nos juntamos todos, mas antes da última terminar 
ele foi controlado por uma entidade que usa o pitoresco nome de 'Pena Branca, 
mas a quem costumávamos chamar de “Branquinho,” uma personalidade muito 
divertida, que diz que quando viveu na terra foi um chefe índio pele-vermelha, que 
viveu nas Montanhas Rochosas e que por isso acha que o nosso cenário Escocês é 
muito dócil em comparação. 


Durante a sessão, Sloan, pelo que pude avaliar, permaneceu sentado no banquinho. 
Falaram vozes de todos os graus de força e cultura, que pareciam vir de todas as 
partes da sala, mas era difícil dizer realmente qual a sua origem, já que no centro 
do círculo havia dois megafones, ou trompetes, cada um com cerca de dois metro e 
meio de comprimento mas, pelo tom metálico da voz, era evidente que estavam a 
ser ocasionalmente usadas para falar. O tempo todo as duas trompetes, quando 
não estavam a ser usadas para falar, percorriam o círculo tocando cada um 
suavemente. Alguém era levemente tocado na ponta do nariz, outro no topo da 
cabeça, a mão de alguém era tocada e assim por diante -- nunca com uma pancada 
forte. 


Por solicitação, qualquer parte do corpo seria tocada sem erro, sem qualquer erro 
nem atrapalhação, um toque limpo e suave, um feito impossível de ser feito por 
qualquer ser humano na escuridão total, como já provei em várias ocasiões. Por 
vezes, elas moviam-se tão rápido sobre as nossas cabeças que provocavam um som 
sibilante. Luzes, do tamanho aproximado de meias coroas, de aparência 
fosforescente, moviam-se continuamente pela sala em todos os ângulos. 


Consultando os meus registos, descubro que tenho anotações de quarenta e três 
sessões diferentes nas quais eu ou os meus amigos tivemos conversas com aqueles 
que afirmaram ter-nos conhecido quando na terra, trinta e nove das quais foram 
com Sloan, quatro com outros médiuns. Também testemunhei, em momentos 
diferentes, os mesmos fenómenos com os principais médiuns de voz directa, tanto 
neste país quanto nos Estados Unidos, pelo que acho que posso alegar ter 
experiência suficiente que me permita examinar criticamente os fenómenos e tirar 
as minha conclusões. 


Conforme disse, tenho anotações de trinta e nove sessões diferentes com Sloan; 


oitenta e três vozes diferentes falaram comigo, ou com amigos pessoais que trouxe 
comigo, e duzentos e oitenta e duas comunicações separadas foram-me dadas a 
mim ou a eles. Cento e oitenta dessas eu classifico como 'A1,' pois era impossível 
para o médium ou qualquer outra pessoa presente ter conhecido os factos então 
apresentados. Cem eu classifico como 'A2,' pois por meio do jornal ou livros de 
referência o médium poderia tê-los descoberto. 


Foi-me dada uma informação que que não tive oportunidade de verificar, e apenas 
uma achei incorreta. Esta última estava certa até certo ponto, mas, como foi uma 
mensagem que me foi transmitida por uma voz em nome de outrem, é possível que 
tenha sido mal transmitida. Se tivesse sido transmitida de uma forma ligeiramente 
alterada, estaria correta, então acho que essa excepção não precisa invalidar de 
forma alguma os outros itens que obtive correctamente. 


Nos últimos anos ocorreram mudanças na vida de Sloan. As filhas dele casaram, os 
filhos foram para o mar e, consequentemente, ele achou que viver sozinho era 
monótono. Os parentes da mulher eram marinheiros, e os filhos seguiram a mesma 
vocação. Ele também teve toda a vida um anseio pela mesma vida e, como não 
tinha vínculos que o mantivesse em terra, também acompanhou os filhos e 
ingressou num navio da Atlantic como suboficial sénior, cargo que ocupou por 
alguns anos quando ele decidiu voltar a viver de novo na costa. Agora encontra-se 
empregado numa das principais casas de negócios de Glasgow, mas continua a dar 
sessões aos amigos. Apenas ocasionalmente, contudo, ele agora exerce o seu dom 
mediúnico, por não ter a saúde tão boa como antes. 


Como já disse, parece estranho que um homem de dons tão excepcionais seja, para 
todos os efeitos práticos, desconhecido do mundo, mas é. Isso só pode ser 
atribuído à persistente recusa dele em aceitar dinheiro e de se tornar um médium 
público, curso de que nada o fará mudar. Ele escreve-me por vezes e ouço falar 
dele por meio de amigos comuns, mas agora raramente nos encontramos, pois, 
vivendo na terra da Inglaterra como agora vivo, apenas ocasionalmente vou à 
Escócia. No entanto, tenho as minhas anotações para me lembrar dos muitos 
momentos interessantes e instrutivos que passei na sua presença, e toda a minha 
vida lhes serei grato pela bondade e cortesia que sempre mostrou comigo. 


Relembro a noite em que nos conhecemos e sinto que estava ali na posição de 
quem procurava algo que não encontrara, mas aquela noite ele deu-me a 
oportunidade de descobrir aquilo de que eu andava à procura, a prova positiva de 
que ainda vivemos além desse vale estreito que se chama vida, e que, quando 
chegar o fim da vida terrena, não entraremos apenas numa maior e mais completa, 
mas também nos juntaremos de novo àqueles que amamos aqui. Por isso, sentirei 
gratidão para toda a vida por John C. Sloan. 


In: “On the Edge of the Etheric,” de Arthur Findley 


O MÉDIUM 
(The Way of Life) 


Eu tenho escrito e falado muito sobre o Sr. John Campbell Sloan em alguns de meus 
livros e em plataformas públicas, mas depois pude escrever e falar dele como um 
de nós na Terra. Infelizmente para nós, mas felizmente para ele, ele faleceu em 
maio de 1951 com a idade de 82 anos. Desde o seu falecimento, ele voltou várias 
vezes para dizer o quanto está feliz no seu novo lar e que conheceu muitos dos 
homens, mulheres e crianças etéreos que tinham frequentado as suas sessões para 
falar connosco na Terra. 


Uma curta biografia deste famoso médium pode ser encontrada nos meus livros 
Where Two Worlds Meet, e em On the Edge of the Etheric eu narro como cheguei à 
conclusão, depois de participar com ele em trinta e nove ocasiões, de que os 
fenómenos que ocorreram na sua presença eram sobrenaturais. Em ambos os 
livros, expliquei como ele era o reservatório passivo, atraído pelas pessoas do 
outro lado, que exigiam uma substância do seu corpo que lhes permitia 
materializar os seus órgãos vocais e falar connosco na terra. 


Quando tive aminha primeira sessão com ele em 1918, não sabia nada sobre o 
Espiritualismo e, naturalmente pensei que as diferentes vozes que ouvia falar eram 
ou suas ou a Voz ou vozes de um ou mais cúmplices. Isso era natural, por eu nunca 
ter ouvido falar de ectoplasma, que é o nome dado à substância que eles extraem 
do corpo dele e dos assistentes. Eu não conhecia nada sobre o nosso corpo etérico, 
que é uma duplicata do nosso corpo físico. Esse corpo, cheguei a saber, sai do nosso 
corpo físico por altura da morte, junto com a nossa mente e memória, de forma que 
depois da morte somos a mesma pessoa que éramos antes, excepto pela perda do 
nosso corpo material. 


Isso, e muito mais, fui aprendendo gradualmente nas sessões dele, tanto que 
descobri um novo mundo invisível, mas muito real, que nos rodeia, para o qual 
passamos na hora da morte. Disseram-me então que as pessoas que lá vivem já 
tinham vivido na Terra e que podiam materializar com este ectoplasma uma 
duplicata dos seus órgãos vocais etéricos e falar connosco na Terra. Portanto, 
agora eu tinha uma base natural para me habilitar a entender como a fala era 
possível e como as vozes podiam ser produzidas sem os nossos órgãos vocais 
físicos, mas isso não satisfez a minha mente inquiridora. Precisava ter a certeza 
antes de poder acreditar nisso, e que não era o médium nem nenhuma outra 
pessoa na terra que estava a contar-mo. 


Assim, decidi fazer sessões a sós com Sloan e levei comigo a minha própria 
estenógrafa para registar tudo o que fosse dito. Certifiquei-me de que as vozes não 
vinham dela, pois ela estava sentada noutra parte da sala onde podia ouvir tudo, 
mas, se ela falasse, eu saberia disso. Em outra parte deste livro, narro como me 
convenci de que, quando as vozes falavam, não era o médium que falava, mas, além 
disso havia a evidência dada por aqueles que falavam. Os meus parentes e amigos 
voltaram e falaram comigo, relembrando acontecimentos de que só eles e eu 
tínhamos conhecimento. Muito se disse que seria impossível Sloan ter descoberto, 
mesmo que ele tivesse tido tempo para fazê-lo, coisa que ele não teve. 


Ele ia para o trabalho de manhã cedo e operava a sua parte à noite. Ele lia pouco 
por causa da sua visão deficiente e a inteligência e conhecimento geral que possuía 
eram os de um artesão médio. Aos poucos, percebi tudo isso e, além disso, descobri 
que ele era um homem de elevado carácter, um homem em que se podia confiar e 
respeitar. A sua única falha era resmungar e reclamar, mas isso era mais divertido 
do que irritante. Exigia-se tato e paciência, e geralmente era bem-sucedido nisso. 
Ele mostrava bastante indiferença pelo dinheiro, e ninguém jamais foi solicitado a 
pagar por participar numa das suas sessões. Ele dava-as por ter um elevado 
sentido de dever, e o prazer que tinha vinha do conforto e satisfação que os seus 
visitantes obtinham da evidência que recebiam de que os seus amigos, antes 
considerados mortos, ainda viviam e voltavam a falar com eles. 


Por mais de quarenta anos, Sloan exerceu os seus dons mediúnicos sem receber 
qualquer pagamento, e mais será dito sobre isso à medida que prosseguirmos. 
Mesmo já na velhice, aos setenta e seis anos, a sua mediunidade manteve o brilho, 
quando ele tinha a memória tão fraca que por vezes tinha dificuldade em cuidar de 
si próprio. Por vezes tinha que ser acompanhado por alguém quando saía para 
passear ou para ir às diversas casas onde se realizavam as sessões, e uma vez, 
quando saiu sozinho, ficou perdido e não consegui lembrar-se do caminho de volta. 


Na juventude, as sessões eram principalmente, mas nem sempre, realizadas numa 
sala da sua própria casa, mas após a morte da esposa ele passou a ser convidado 
para as casas dos participantes regulares, e ainda assim os mesmos fenómenos 
verificaram-se. Ele não levava nada consigo, e ao chegar ele entrava na sala onde a 
sessão ia ser realizada e sentava-se e conversava com as pessoas presentes. Depois 
a luz era apagada. Portanto, não eram feitos preparativos de antemão, excepto o 
facto de, no verão, a janela ser previamente escurecida pela anfitriã para impedir a 
entrada da luz do dia. 


Até bem na meia-idade, ele sempre entrava em transe durante uma sessão de voz 
directa, mas na sua vida posterior ele mostrava-se normal durante toda a sessão, 
ouvia as vozes e mantinha conversa com aqueles que falavam com ele. Após a 
morte da esposa em 1940, ele recebeu muito conforto e satisfação das conversas 
que teve com ela, e isso foi possível por os operadores da sessão do outro lado 
descobrirem que podiam produzir as vozes tão bem quando ele se encontrava no 
estado normal como quando ele estava em transe. 


Assim, as seguintes observações feitas sobre ele, foram feitas quando ele pôde 
ouvir e responder ao que era dito, mas elas apenas se referem ao que foi dito sobre 
a sua mediunidade e omitem as conversas que teve com a esposa e outros amigos 
no outro lado, que será encontrado no devido lugar. 


A massa de evidências corretas contidas nas conversas entre os assistentes e os 
habitantes etéreos não é fornecida neste livro, que se limita apenas ao que foi dito 
de natureza educativa. A evidência da identidade dos oradores pode ser obtida em 
alguns dos meus outros livros, mas este tem o propósito de registar aquelas coisas 
que todos nós devemos saber. Uma vez que a identidade do orador foi 
estabelecida, como na maioria dos casos, o que ele disse sobre o outro mundo, e o 
seu modo de vida, tem valor e vale a pena preservar. Médiuns com o brilho de 
Sloan são raros, e é uma pena que muito mais do que foi dito nas suas sessões não 
tenha sido registado. Seria suficiente para encher muitos livros do tamanho deste. 


O que se segue neste capítulo refere-se apenas às observações feitas por alguns 
Etéreos sobre a mediunidade de Sloan, e a primeira das quais foi dada surgiu 
quando houve uma conversa entre um etéreo e um cavalheiro presente. Isto foi o 
que o Etéreo teve a dizer sobre o médium. 


“Toda vez que eu venho a vós por estas bandas eu sou dependente do 
elemento humano - o amigo a quem vocês chamam de John Sloan. Sem ele, ou 
um igualmente dotado, nós não os poderíamos fazer ouvir-nos, mas apesar 
de vocês não nos ouvirem a menos ele se ache presente, nós voltamos e 
olhamos por vós de tempos em tempos. Ele é apenas o veículo para a 
transmissão do som. Eu não poderia falar com você se não pudesse colher de 
vós colectivamente.” 


Certa noite, os assistentes estavam a discutir a mediunidade entre si, durante uma 
pausa na conversa que estavam a ter com os nossos amigos do outro lado, quando a 
voz forte de um Etéreo deu u nome e falou com a sua esposa, que se achava presente 
como uma das consulentes. Isto foi o que ele disse, e foi verídico. 


“Sim, John Sloan abriu a porta, o meu querido e velho amigo Sloan, para 
Eleanor e para mim. Estávamos a pisar um caminho solitário, Eleanor - sabes 
quando esbarramos com um muro de pedra, por assim dizer, e os velhos 
queridos amigos (Sr. e Sra. Sloan) desceram e ouvimos o Bobbie a falar. 
Nunca vou esquecer essa noite. Deus te abençoe.” 


Bobbie é o filho deles, mas o pai dele voltou numa sessão posterior. 


“Deus o abençoe, Paizinho Sloan. Meu Deus, você abriu-me o caminho da vida 
por completo. Se não fosse por si, eu nunca teria conhecido essa verdade. 
Jamais esquecerei a noite em que Bobbie nos falou pela primeira vez.” 


Então ele virou-se para a esposa e perguntou: 
“Lembras-te, Eleanor?” 


“Sim, querido, lembro-me,” respondeu a esposa, “mas agora tem-lo ao seu lado,” ao 
que o marido respondeu: 


“Sim. Eu estou ao lado dele agora, mas foi o meu querido e velho amigo aqui 
que me mudou a visão que tinha da vida, e tornou Deus real para mim.” 


A mãe no Etéreo de uma senhora presente, que conhecera Sloan quando vivera na 
Terra, sempre deu graças pela oportunidade que ela teve nessas sessões de falar com 
a filha. Uma vez, depois de dado o seu nome, ela falou com o médium e disse: 


“Deus o abençoe, John Sloan. É a si que eu devo tanto.” 


“Eu não fiz nada por si mas você era uma alma velha e querida,” respondeu o Sloan, 
ao que ela respondeu: 


“E muitos dirão que você também foi uma velha alma muito querida. Eu 
questiono-me por vezes se você consegue entender os acentos da minha voz.” 


Outra senhora no Etéreo, que revelou o nome, mãe de um dos assistentes, que 
participara com o Sloan durante a sua vida terrena, certa vez teve uma conversa com 
ele: “Minha nossa, fico feliz por ouvi-la você falar,” disse Sloan, ao que ela respondeu: 


“Eu acho que você é um homem maravilhoso, John Sloan. Você trouxe-nos 
alguns pensamentos e aspirações maravilhosos quando não entendíamos 
correctamente, mas isso fez-nos bem quando chegamos a este lado da vida.” 


Um velho amigo do médium, um homem que falecera, retornou uma vez. Ele deu o 
nome, e os dois tiveram uma conversa divertida sobre os velhos tempos. Então, o 
Etéreo, dirigindo-se a todos, comentou: 


“É uma fonte constante de admiração para mim entender por que eu posso 
falar com você aqui de forma que me consiga ouvir. Eu acho que devo estar a 
falar com muita clareza esta noite, porque às vezes eu entro no seu ambiente, 
não apenas aqui, mas na sua em casa, e falo consigo da mesma maneira como 
estou a falar neste momento, mas você não parece ouvir-me. Eu devo dar 
crédito pelo facto de ser capaz de me ouvir neste momento ao nosso velho 
amigo aqui (John Sloan).” 


Sloan sempre menosprezou a sua mediunidade; ele era um dos homens mais 
humildes e nunca concedeu crédito a si próprio pelas maravilhas que aconteciam nas 
suas sessões. Numa ocasião, algo que ele disse provocou a seguinte observação de um 
Etéreo: 


“Ele é o instrumento por meio do qual somos capazes de provar que não 
deixamos de existir, embora nos encontremos fora do físico.” 


Numa outra sessão, quando Sloan disse que seu poder se estava a esgotar, e que ele 
agora estava velho demais para ter qualquer uso, uma voz do outro lado bradou: 


“Você alcançou um grau de perfeição, meu amigo, que nunca percebeu que 
possuía.” 


Numa outra sessão, o marido no Etéreo de uma senhora presente primeiro deu o seu 
nome e depois teve uma longa conversa com a sua esposa. Ele falou por vários 
minutos e concluiu com essas palavras: 


“Aquele teu amigo, e meu, John Sloan, através do cujo dom eu sou capaz de 
falar contigo, envio-lhe os meus agradecimentos. A minha voz poderá 
parecer-te diferente, mas eu sei, quando vejo o teu rosto iluminado com 
aquele sorriso de reconhecimento, que tu sabes quem eu sou. Boa noite, 
minha querida. 


O noivo no Etéreo de um dos assistentes certa vez dirigiu-se ao médium com as 
seguintes palavras: 


“Tem escrito muitas cartas escritas por si, meu amigo Sloan, e muitas cartas 
foram escritas para si, homenagens que viverão muito para além da sua 
passagem do plano da terra. Sim, eu sei, Sr. John C. Sloan E agora que estou 
aqui, sei que diferença teria feito para mim se tivesse sido um pouco menos 
cético na minha vida terrestre. Veja, eu não acreditava em nada desse tipo. É 
John Hardman quem está a falar. Eu tive que alterar todos os meus pontos de 
vista quando cheguei aqui. É uma vida desesperada viver na terra sem 
esperança, sem perspectiva alguma de qualquer vida além. Ainda assim, eu 
lutei, mas o quanto não perdi com essa luta. Sim, entrei na luz que nunca se 
desvanece.” 


O filho de Sloan era um orador frequente. Uma vez o pai falou com ele sobre a sua 
morte inesperada, e disse o quão pouco ele pensara que quando se despedia dele nas 
Docas seria a última vez. O filho respondeu: 


“Ainda bem que não temos conhecimento dessas coisas, pai, mas espere até 
chegar a hora de você vir para o nosso lado. Vamos passar em revista todas 
as cenas gloriosas do passado e caminhar pela nova terra e pelo novo mundo 
que Deus preparou para todos os Seus filhos. Sou Dougal Sloan. Se você andar 
de acordo com as leis de Deus, você terá uma vida maravilhosa na terra da 
luz. Deus o abençoe. Obrigado, pai, por ter sido um bom pai para mim. Eu sei 
que você sente falta da mãe, mas ela está aqui e tudo ficará bem. Nós todos 


nos encontraremos de novo. Apenas prossiga e faça o melhor que puder. 
Você ainda tem força em si por um tempo.” 


Certa vez, ao falar com o médium durante uma pausa na conversa com os nossos 
amigos do outro lado, um cavalheiro presente observou que todo o conforto e 
satisfação que Sloan trouxera a milhares seria uma alegria para ele nos anos 
vindouros. Um Etéreo concordou que iria ser assim, com as seguintes palavras: 


“Será uma bela recordação que ele terá quando chegar a este lado, saber que 
ele trouxe esperança e alegria aos corações de muitos.” 


Como já disse, Sloan sempre menosprezou a sua mediunidade. Numa de suas últimas 
sessões, durante um período de silêncio, aos setenta e seis anos de idade, o seu 
reumatismo revelou-se ruim, a sua visão fraca e a sua memória falha, mas quando a 
sua mediunidade se mostrava tão boa como jamais, ele fez a observação habitual que 
todo mundo conhecia tão bem: “Eu já não presto para nada.” Mas, de imediato um 
Etéreo repreendeu-o com as seguintes palavras: 


“Você adopta uma visão melancólica das coisas. Nós sabemos tudo sobre si, 
amigo Sloan. Eu não acho que tenha o direito de dizer isso. Você deve 
permitir que os seus amigos digam se você é bom ou não. Tenho certeza que 
você ainda é muito, muito útil em muitos aspectos. Você tem o poder de 
trazer conforto àqueles com quem você se encontra.” 


In: “The Way of Life,” de Arthur Findlay 


